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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

D E C R E T A : 

ART. I o . É considerada de Utilidade Pública a Sociedade Pestalozzi de Cratéus, entidade 
civil, sem fins lucrativos, com sede e foro jundico em Cratéus. 

ART. 2o. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 
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Considera de Utillidade Pública a 
Sociedade Pestalozzi de Crateús. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARA 

DECRETA: 

Art. I o - É considerada de Utilidade Pública a Sociedade Pestalozzi de Crateús, 
entidade civil, sem fins lucrativos, com sede e foro jurídico de Crateús. 

Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

PAÇO DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ, 
EM DE SETEMBRO DE 1996 

DEPUTADO PEDRO T 



JUSTIFICATIVA 

C 

O presente Projeto de Lei objetiva tomar de Utilidade Pública a Sociedade 
Pestalozzi de crateús, entidade civil, sem fins lucrativos, cuja finalidade é prestar serviços na 
área educacional e de reabilitação as pessoas portadoras de deficiência. Atualmente está 
sendo ministrado cursos de educação e reabilitação nas áreas de fonoaudiologia e 
fisioterapia, com auxílio de assistentes sociais, direcionadas as famílias. 

Considerando seu enquadramento nas exigências estabelecidas na Lei n0 12.554 de 
27 de dezembro de 1995, ora virgente, e não havendo qualquer impedimento de natureza 
legal, espero contar com o apoio dos nobres colegas na aprovação deste Projeto de Lei e 
evidentemente a concessão de Utilidade Pública para a Sociedade Pestalozzi de Crateús. 
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DEPUTADO PEDRO TIMÈO 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETAftIA OA RECEITA FEDERAL 

:< jM|ao oB i t i a c 4 : ç i o 

35 .045 .715 /DOO1-45 

CGC i ; s * . r A l nc i <> A Í . i lv at l oo a r t 

91.99 30/06/95 

,rrâ JUSt IJ JWU 12 I CA 

! 15 - ASSOCIAÇÃO 

, c » ' 53 » ; s » o i i a i t i 

056*38053-91 

l ó e c i o oo c c t F 

30360 (0310105 ) - CR^EUS 

,» I OKa CU » * I AO l O C l l L / D I S O U I t i i ^ f i O C OME » C ] » l . 

I saciEDAC-. P E s m L a z z r OE C R A T E Ú S 

' . i O f t T l i T a ; l a 

:L ocn »10^1 o 

i RUA CORONEL TOTQ SAA 
i COM» •. SHtH r o 

53 7Q0 ! I 
i l i l K B O / O I 1 T O ] TO 

SAQ VICENTE 
i | M U N i c I P (o 

I ( CRATEUS 
VÁLIDO ÉM rOOO O TEHflirÓfllQ NACIONAL 

CQMPnOva A INSCfUÇÃO DO E S T A B I - L E C I M E W O NO CADASTRO GEHA! DE CONIfllBUlNTES 
Aorí^annçSo obri-jatón» atiendo o numero d* i n i c n ç i o Tor In la rmido , amda gua gar aoo»i";»o do carimbo CJídfonmdo do CGC 

M9S0244 



^ 

^ 

^ ^ 

^ ^ ^ 

^ 
^ ^ ^ 

^ 

^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ 

^ ^ ^ B ^ ^ 

^ ^ B ^ ^ 

^ 
^ ^ ^ ^ 

^ ^ ^ ^ 



t> 
é 

30 FOHTALEZA-Cearà-BrasiJ 
- TTtto nowj i tJ iu de 1992 

DIÁRIO OFICIAL 
ib.íi34 (Parte l) 

\-

ESTATUTOS 

• 
v> 
O 

ac 
— 0 

. ^ =rá 
:- - <3 

f t 
•» 

t <=r 

BXZEMKX DO BSTH.TUTO OA. SOCIEDADE PESTALOZZI DE 
CRATEQS 

A S o c d e d s d e F e s t a l o x x i de C r a t c õ a , c r i a d a em 
Q f l 0 f L 3 9 2 r a o t » a t u t e l a da S e c r e t a r i a de Eda 

d o K u n i c r l p i o d e C r a t e ú s e Facu ldade de 
ç ã o d e C r a t e ú s , é una E n t i d a d e F i l a n t r ó p i 

t p x t e m c a a o o b j e t i v o a p r e s t a ç ã o de s e r v i 
o s e d n c m d n m m i s e de r e a b i l i t a ç ã o aos d e f i 
i e n t a s . t f X i i i c o » , s u r d o s , undos e m e n t a i s ) . A 
o c i t t t u l a P e s t a l o z z i de C r a t e ú s t e r ã f o r o e se 

n * f - f f * " * * d e C r a t e ú s , comarca do mesmo nome 
* « j ? ã F e d e r a ç ã o N a c i o n a l das S o c i e 
P c s t x l a t t z ± r e n j o a o b j e t i v o s se p r o p õ e aca 

. A D i r w r t n r i * d a Sociedade P e s t a l o z z i de 
« x ã f o r n a d a p o r un Conselbo A d m i n i s -

t i ^ o » d é x t o p a r a nm mandato de d o i s anos .A 
± r m t o r ± * R O H Í J T — « e — ã mensalmente, nas p r i m e 

x & p m r l x s — f e i r a s de cada m ê s , a p a r t i r das 
H j O O h , ma, s o a s e d e . A d i r e t o r i a r e u n i r - s e - ã , 
t ambém, . r **••*• a*-,*-*, n n r i anwntn f por c o n v o c a ç ã o do 
P r e a i d a n t t m p o r d o i s t e r ç o s dos d i r e t o r e s . A 
2 L r é t a r l * B Ã p o d e r á sa r e u n i r , pa ra q n a l q n e r de 
l l t e r H c ã o , c o n a p n e a e n ç a da d o i s t e r ç o s dos 
d i - r e t a r w s . A l c a n ç a d o o quórum l e g a l e x i g i d o pa 
r a i [ T - g * - » i d a * r e u n i õ e s da d i r e t o r i a , e s t a 
p a s o a r ã « d e c i d i r p o r m a i o r i a s i m p l e s . A Soc ie 
d a d e P e s t a l o z z i de C r a t e ú s t e r á s ó c i o s , em nu 
mero i l i m i t a d o , c l a s s i f i c a d o s em: e f e t i v o s , c o n 

n t M í , f r n ^ ã d o r e s , b e n f e i t o r e s e benemeri^ 

t o s . P r o v i s o r i a m e n t e , a sede da S o c i e d a d e Pes 
t a l o z z i de C r a t e ú s f u n c i o n a r á na s a l a da Sec re 
t a r i a de A c ã o S o c i a l do M u n i c í p i o de C r a t e ú s , 
• i t u a d a ã Rua T o t ó , 544 - B a i r r o S ã o V i c e n t e , 
a t é que s e j a c o n s t r u í d a sua sede p r ó p r i a . N o ca 
so da e x t i n ç ã o da Soc iedade P e s t a l o z z i d e Cr a 
t e ú s , seu p a t r i m ô n i o s e r á d e s t i n a d o â s e n t i d a 
des qae d e s e n v o l v a m a t i v i d a d e s e d u c a c i o n a i s , dc 
r e a b i l i t a ç ã o e de s a ú d e que a tendam ã s p e s s o a s 
p o r t a d o r a s de d e f i c i ê n c i a e que s e j a m f i l i a d a s 
à F e d e r a ç ã o R a c i o n a l das S o c i e d a d e s F t s t a l o z z i . 
Os membros da D i r e t o r i a da S o c i e d a d e P e s t a l q z 
z i de C r a t e ú s , e l e i t o s em 2 8 / 1 0 / 1 9 9 2 , s ã o : Pre 
s i d e n t a : F r a n c i s c a Marques Macedo , b r a s i l e i r a . 
Pedagoga, r e s i d e n t e ã Rua P o t i , 1 . 0 S 0 ; V i c e - P r e 
s i d e n t a : M a r i a do L i v r a m e n t o H o l a n d a S a b i n o , 
b r a s i l e i r a , c a s a d a / pedagoga, r e s i d e n t e à Rua 
D r . J o ã o T o m é , 419^ 1* S e c r e t á r i a : R i t a de c ã s 
s i a Sampaio A r a g ã o , b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , ped a 
goga , r e s i d e n t e ã Eaa Padre Macedo, 4 4 0 ; 2a Se 
c r e t a r i a : Vanuza M a r i a R o d r i g u e s dos S a n t o s , b r a 
s i l e i r a , s o l t e i r a , . ' f u n c i o n á r i a p ú b l i c a m u n i c T 
p a i , r e s i d e n t e ã T r a v e s s a M i g u e l C a r d o s o , 2 0 2 ; 
10 T e s o u r a i r ò f Warçof l P i m e n t a F e r r e i r a , b r a s i . 
l e i r o , s o l t e i r o , f u n c i o n á r i o p ú b l i c o n u n i c I p a l , 
r e s i d e n t e ã Rua Dr . J J u l i o L i m a , 1 . 0 1 6 ; 2B Tescu 
r e i r a : Magna Machado P o r t e l a , b r a s i l e i r a , soT 
t e i r a , pedagoga , r e s i d e n t e ã A v e n i d a F r a n c i s c o 
S ã , 2 9 0 ; C o n s e l h o D e l i b e r a t i v o ( e f e t i v o s ) ; I s a 

b e l M a r i a S a b i n o de F a r i a s A r r n d a , b r a s i l e i r a . 

casada , pedagoga, r e s i d e n t e ã Bua M a r e c h a l H é r 
mes, 13; M a r i a v e r l a n i a Soares M o t a , b r a s i l e i r a , 
s o l t e i r a , j o r n a l i s t a , r e s i d e n t e ã Rua do I n s t i 
t u t o Santa I n ê s , 374 j Conse lho D e l i b e r a t i v o ( S u 
p l e n t e s ) : I v o n e i d e R o d r i g u e s C b a v e s , b r a s i l e i ­
r a , s o l t e i r a , pedagoga, r e s i d e n t e ã Rua D . Pe 
d r o I I , 1 . 1 1 1 ; Manoel Sousa L i m a , b r a s i l e i r o ^ 
casado, f u n c i o n á r i o p ú b l i c o f e d e r a l a p o s e n t a i , 
r e s i d e n t e ã Rua D r . A n t o n i o C a t u n d a , 310 e Van 
da Coelho de Sousa, b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , f u n 
c i o n á r i a p ú b l i c a m u n i c i p a l , r e s i d e n t e ã Rua DT 
Pedro I I , 1 .374 ; Conse lho P i s c a i ( E f e t i v o s ) : A n 
t ô n i a Gomes D i ó g e n e s , b r a s i l e i r a , c a s a d a , geo 
g r a f a , r e s i d e n t e ã Rua F r e i V i d a l da P e n h â -
1 .535; M a r i a Carmem B a r r o s " B e z e r r a , b r a s i l e i r a , -
casada , pedagoga, r e s i d e n t e ã T r a v e s s a A l m i r a a 
t e Tama nda r é , JSO e M a r i a de F á t i m a Marquea K u 
r a , b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , a d m i n i s t r a d o r a , r e a C 
den te ã Rua J o s é S a b ó i a L i v r e i r o , 1 . 7 3 0 ; Conse 
l h o F i s c a l ( S u p l e n t e s ) : M a r i a de F á t i m a V i e i r a 
da C o s t a , b r a s i l e i r a , ca sada , f u n c i o n á r i a . p ú 
b l i c a m u n i c i p a l , r e s i d e n t e ã Rua C o r o n e l A n t o 
n i o de M e l o , SOl ; A n t ô n i a de H a r i a M a c i e l M l 
r a n d a , ca sada , p r o f a s s o r a , r a s i d e n t A à Rna B o r 
b e r t o F e r t e i r ^ , 1 . 1 4 9 ; D a n i e l a 'Sales . ' W * m T x à ' . \ 
b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , f u n c i o n á r i a p ú b l i c a m n i 
c i p a l , r e s i d e n t e ã Rua C o r o n e l L ú c i o , 678 ; t o 
dos r e s i d e n t e s np m u n i c í p i o de C r a t e ú s , E s t a d o 
do C e a r a . f ^ f l l ' — . — 
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SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

BALANCETE - ANO DE 1,995 

RECEITA : as : DESPESA 
\ 
: R $ 

-CONTfllBUIÇÍO DB SÓCIOS : 2.335,31 l - DESPESAS DE CAPITAL : 334,80 

- DESPESAS CORRENTES I 1.070,63 

- PA&AT.TRNTO DE ALUGUEL : 1.090,00 

p - CONTRIBUIÇÃO PARA A 

\ FEDERAÇÃO NACIONAL 

! DAS SOCIEDADES PES -

TALOZZI : 105,78 

-SERVIÇOS DE TERCEI- * \ 

ROS E ENCARGOS I 98,10 

- BANCOS/CONTA CORREN- \ 

TE ! 136,00 

2.835,31 j . 2.835,31 

ORÀIEtfs, 29 DB ABRIL DE 1.995 

fflAe ^?tt?tat^«Ío ^o&xi^fa^akw' 
XjRIARIA DO LIVRAMENTO HOLANDA SABINO MARCOS PIMENTEL FERREIRA 

Presidenta Tesoureiro 

M(MC0.s> fh'ii/*ou-lj>f 'ífjbtAjfri 

^, 0 / o •' 
- Cuv / ' 

Rua Barão do Rio Branco, 1199 - Centro - CEP: 63.700-000 - Crateús - Ceará. 



SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial-

BALANCETE - ANO DE 1.995 

RECEITA : H $ : DESPESA : R S 

-CONTRIBUIÇlO DS SÓCIOS : 2.835,31 ; - DESPESAS DE CAPITAI. : 334,80 

: - DESPESAS CORHKNTES : 1.070,63 

: - PAGAMENTO DE ALUGUEL : 1.090,00 

: - CONTRIBUIÇÃO PARA A 

I FEDERAÇÃO NACIONAL 

I DAS SOCIEDADES PES -

1 TALOZZI : 105,78 

-SERVIÇOS DE TERCEI- * l 

ROS E ENCARGOS 98,10 

' - BANCOS/CONTA CORREI?- , 

TE 136,00 

2.835,31 : ) 2.835,31 

•jíl 

ORATinJs, 29 DB ABRIL DE 1.995 

_ .Jtwi-YHJLivio ^^xtufaScÁm^ 
^ l A H I A DO LIVRAMENTO HOLANDA SABINO 

Presidenta 

M t i t LO.^ fotwtu.-ljff ^ o t ^ V 
MARCOS PIMENTEL FERREIRA 

Tesoureiro 

Rua Barão do Bio Branco, 1199 - Centro - CEP: 63.700-000 - Crateús - Ceará. 
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352,4 8 

3 5 2,48 

DCSPkSA 

- DESPESAS DE CAPiTAL 
- DESPESAS CORRENTES 
- PAGAMENTO DE ALUGUEL 
- PAGAMENTO DE CONTA DE 
AGUA/LUZ 

- CONTRIBUIÇÃO PARA A 
FEDERAÇÃO NACIONAL DAS 
SOCIEDADE PESTALOZZI 

- SERVIÇOS DE TERCEIROS E 
ENCARGOS 

- DESPESAS DIVERSAS 
- BANCOS/CONTA CORRENTE 

CRATEUS, ÚJ r»f7 .|!.!|. 110 

30, 10 
2 9 , 64 
) 4 , Oú 

25,58 

20 , 84 

59 ,69 
33,0 9 
25 . 34 

.^2 , 4 6 
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ATESTADODEIDONEImDE 

Ateetamoe para oe devidos f i n s , que as peeeoas abai­

xo relacionadas, membros da SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS são i-

doneas, nada constando que desabone as suas condutas moraist 

MARIA DO LIVRAMENTO HOLANDA SABINO, brasileira, casada, pedagoga, 

presidenta da Sooiedade Pestalozzi de Crateús, portadora da Ceda-

l a de Identidade RG nQ 288.901 SSP-CE, residente e domiciliada em 

Orateús, na rua Dr. João Tomé, 416; 

FRANCISCA MARQUES MACEDO, brasileira, solteira, pedagoga, Vice -

presidenta da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portadora da cédu­

l a de Identidade RG nfi 468.003 SSP-CE, residente e domiciliada em 

Crateús, na rua Poty, 1070| 

MARIA DE FÁTIMA MARQUES MOURA, brasileira, solteira, administra -

dora de empresa, lfl Seoretária da Sooiedade Pestalozzi de Orateús, 

portadora da Cédula de Identidade RG 17416-80, residente e do­

miciliada em Orateús, na rua José Sabóia Livreiro, 1.730; 

RITA DE CÁSSIA SAMPAIO ARAGÃO* brasileira, solteira, pedagoga, 2» 

secretária da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portadora da cédu­

l a de Identidade RG nfl 519.312-82 SSP-CE, residente e domiciliada 

em Orateús, na rua Padre Macedo, 440; 

MARCOS PIMENTEL FERREIRA, brasileiro, solteiro, universitário, 1* 

tesoureiro da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portador da Cgdula 

de Identidade RG n» 15.90918-88 SSP-CE, residente e domiciliado ' 

em Crateús, na rua Dr. Julio Lima, 1016; 

MAGDA MACHADO PORTELA, brasileira, solteira, pedagoga, 2 = Secre­

tária da Sooiedade Pestalozzi de Crateús, portadora da Cédula de 

Identidade RG nft 437.086-SSP-CE, residente e domiciliada em Cra­

teús, na rua Franoisoo Sa, 290; 

MARIA DE FÁTIMA VIEIRA DA COSTA, brasileira, desquitada, a u x i l i ­

ar de serviços, membro efetiyo do Conselho Fiscal da Sooiedade 

Pestalozzi de Crateús, portadora da cédula de Identidade RG nfi 

3.443.009, residente e domiciliada em Crateús, na rua Cel, Anto­

nio de Melo, s/n; 



MANOEL DE SOUSA LIMA, brasileiro, oasado, aposentado, membro ̂  

efetivo do Oo^selho Eieoal da Sooiedade Pestalozzi de Orate-

ús, portador da Oedula de Identidade RO n^ 618.053, residente 

e domioiliada em Orateús, na rna Antonio Oatunda, 310; 

DURVALINA RODRIGUES 0LAUD1N0, brasileira, oasada, professora, 

membro sfetivo do Oonselho Fisoal da Sooiedade Pestalozzi de 

Orateús, portadora da Oedula de Identidade Rg n^ 484.710, re­

sidente e domioiliada em Orateús, na rna Ooronel LÚoio, 144; 

MARIA DO DESTERRO DE SOUSA, brasileira, solteira, professora, 

Suplente do Oonselho Fisoal da Sooiedade Pestalozzi de Orate­

ús, portadora da Ondula de Identidade RO n^ 569.934, residen­

te e domioiliada em Orateúe, na r u ^ Eransquinha Maobado, 60; 

MARIA IVONE FERRE1RAMEL0, brasileira, desquitada. Assisten­

te Sooiai, suplente do Oonsel^o Fieoal da Sooiedade Pesta­

lozzi de Orateús^ portadora da Oedula de identidade RO n^ 27-

98472^94, residente e domioiliada em Orateús, narua Oarios 

Rolim, 89; 

MARIA DO ROSÁRIO MAOEDO, brasileira, solteira, assistente S0-

oi a l , suplente do Oonselho Fisoal da Sooiedade Pestalozzi de 

Orateús, portadora da Oedula de Identidade RO n^ 91002355381 

SSP-OE, residente e domioiliada em Orateús, na rua Dr. Jose 

Ooriolano, 504; 

MARIA 0ASTROFAR1AS LIMA, brasileira, oasada, oomeroiante, 

membro efetivo do Oonselbo deliberativo da Sooiedade Pes -

talozzi de Orateús, residente e domioiliada na oidade de In-

dependenoia, na Av. ̂ ete de setembro,441; 

MARIA OARMEMBARROS DESERRA, brasileira, oasada, pedagoga 

membro efetiva do Oonselho Deliberativo da Sooiedade Pestes 

lozzi de O^at^ús, portadora da Oedula de Identidade RG n^ 

91015031946 S2P-0E, residente e domioiliadana oidade de 

Orateús, na Travessa Almirante Tamandare, 180; 

PRANOISOA SOARES BESERRA NORONUA, brasileira, oasada, e^ten^ 

oionista Sooiai, membro efetivo do oonaelho Deliberativo da 

Sooiedade Pestalozzi de Orateús^ portadora da Oedula de IdenD 



tidade RG nB798.770 SSP-CE» residente e domioiliada na rua 

Santos Dumont» 83I 

MARIA ISABEL BARBOSA DE LIMA, brasileira, eolteira, Engenhei­

ra Agrónoma» suplente do Conselho Deliberativo da Sociedade 

Pestalozzi de Orateús» portadora da cédula de Identidade RG 

n» 1.252.249i residente e domioiliada na rua D. Pedro I I e/n; 

ROSALINA RIBEIRO PINTO, brasileira solteira, funoionaria pú­

blica, suplente do Conselho Deliberativo da Sociedade Pesta­

lozzi de Orateús, portadora da cédula de Identidade RG nfi 4-

t- , , 

00,764, residente e domioiliada em Crateue, na rua Cel. GiLo, 

385. " 

Crateús, 28 de setembro de 1.995 
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1B™**** ~ Gavt Ft 
COC fA 1^ A'CA Di:: PUNDAÇÃO IlA SCC I l:3>V ÍIO WSr/UJÍY/.Zl UG CPATÎ OS 

Aos v.inL"'"? d.i L is do niús LIC (Aibibjij do .no do mi. U, JH^^, .ijnlo:; L1 jòvontn e deu LÍJ. rouiii.u-se 
: i I i 

\ .. Soc.ied^dt' l*Vjstalo".ivii de Crnteuu, a jxnrtijr das quinzo hoj-ius, nu nnla dc» Sricretaria da Ação 

' "ocln] do Município, s i Lu,ida d rua Coi.onel 'Ĵ obo, inuirero quinlieutos è quarenta c quatro, ro 

'irvirn.) :'-"'ÍU Viconb.?, cui CLTILCLÍS - Ccoirã, a.jm a pri^xunra cUs r.r^nii)\\os rsóc.ioy fundadores: 

tônia de Hcu.-J.a Maciel H.i.raixla, Anloaia Gaios Diõsionoy, Francisca Maix^ues Macedo, Ivoneide 

. ••ulr iques Cia vou, Manoei Sousa Lino , Magda Machado l o r U: i a , Mancos 1'inentel Fer re i ra , Maria 

eiradas Ko/^udy Cot; La, Marini dc Fa Lina-Ma J.T j ues Miura , M i r i a Vl;rlãn.i.a Soares MD ta , Ri ta 

c á s s i a Sann/jaio Ar'Tu/ao, Vat Y la Coelho Soe Lano e V^ttui^a f-v.iri.":t Rodr i ques fJos Santos. Estavam 

-asentes: Daniela Sa.lcs Dcacrra, Tsabc 1. Maria Sabl no Arruela, MarJ a Cariem Biirxus Bezerra, 

r i a do Fã tuna Vj.ei ra da Co^l^i, Maria do I ã vr^unon to J lolnndo Sabi.JÍO, Mtirieno Bezerra f b r -

••jnde^ e Wj.ljno Ajinel.e Cõr.ar U^nç:alvcs. 0 o l r j c t i v o prim/lpaJ. do reuni.ao f o i a f imdaçao da 

^xjic-dade Ifestalozzl de C r a t e ú s , com a a|ii:ovayao de seu es ta tu to , i.ias, antes disso, t o i l i -
: %' 

'.'a a ata da uLL.una j.cunlao do Comi.ssao )'rO"Ci;i<"cao da :^j<:i.cd'ade OisLalo/./A dr; Cratous, f e i - :. 

. u por wnei.de Rod ri'.pes Oiaves. íún segui, da, Macjda Mac! i ado IVjrte.la f juqeriu qus fosse ava-

•• '• j.ada a ooncrc?ti.2aL-ao das uroi.osi^is anrosentadas na reunido anLof io r . A suqestao f o i aoei- ••• 

a e Rita de Casula Srmpaio TVrarjao fa lou ile una das pr^xDst.-Jíi, ({ne íoi. a p a r t i c i p a ç ã o de 

'ois,.cei)LC:•'•jntiujLeu da OomLosao no enex^ntro rea l izaç lo no Ciubo do licuioo do Mordeste do Bra- : % 

i i l , ua cidade de C r a t e ú s , sobre " S a ú b Men t a ' l n o s d jas v in t e o '.a l o , v i n W e nove e t r i n ' 

''a de ruaio do ano de nú 1 , riovecentos e noventa e do i s . Ki r.a do Cáss ia Sairpuio iu-ayao f a l o u • ^ 
i" iue -^irti ci i.-arain'a|>enas do prineiro dia ilo CUCOIILLM, to i ff o niesnn sf; destinava, principal-* r 

.onte, IKJS; u ro f ins iona i s da arca ÍÍIÕ<1 i.t.ri cfue esírc^; nao 'ju l.qaram omaxes de fcizer a t r i - ' 

•qeni dos O;-:CL:|A:.IOIVI Í.P cvidastrados pa ra í;r(i<.(ucn Lar a r^col.a ris^rjci al , j t/i.quc essa. triagem 

ec|uei: cianhecinic-intos i aii. Lo e^jjecT Ticos, < lida a ^ónpl id, nte tios '.\>L~OS cv.>nst"/iLador;. Con t i nu 

.;ido, Francisca Marques Macede? rei a teu o encontro que teve com o l ' r e f e i to Municipal cte Cr a- '» 

•eus, Jos'' Alnii r Claudino Sales, do qual vjart ieipou L/iml̂ lm Marlii do Livramento Holanda Sa- • 

..ino, ('luaitio i o j r.ol.icltaLia ..i cxjHtrat-.-^.-ao dt: Ivoiu^i.dc n.xlr i (pies Chaves, eomo }jrofessora da • 
: sco la cx.;p.iclid , jorem, t j Clielie ci* t\ xter Fxec^i t i w Muni.rd.pai , i.a Iuu da i nv i ab i l i dade des-

a c o n t r a t a ç ã o , consideraricb cjue ros l. ros, meses ciuc? an I o.vdeiu ; )i o< ixlcm as et.cir-oes, ne-

iliLim.i contratação poio sr?r efet.i vai ia . Francisen Marqu*Maccdw falou tamlcm fiue a implan- \ 

acao tia listol.a l-,,:;|xr'".i a.l es La inserida no c.iàno Imi 11 '.s(:i.', i l.i vo (1> I '.rof') i. to olei.í.o de Cra- : 
iicus , l:'r.'iíiciso:> JCJSC I3ezerira . Franc i. soa M'-i iqaes f-ijicock; afji'o::i"jnt-0'.i as d i l i cn! dados que a 

-'' i 

om i.s sao rospcnsavcJ ^v.'h'i c Lalx^ra rac» do /.vstal.uLo csi.ava on-vonL rand--; o, j-oi: Lan Lo s o l i c i t o u â 

aciedafJc )JesLal.cvzi. de CAiixerainobi.m o on\d.o do l'sl;aL\)lo uliquola '-'CToieilado, oara sul js idiar ; 

LraKi \.)v >:•-., ••Ler ioniH.Mito, e la apr^sonLou o e:;;i ataito * la rof.:'nir\-v le l\jsunlo%%i de Cra teus 
i 

Presidenta .dn Sociedade Pestalozzi do Coará, , mb. o p.nrroso Ir^i.u.ccno, P''H:'I sua a^,recla­

mo , a onai j u l nou e.stíir o estatuto OJ >.|uadi:ado nás o.x.iqeiKL-.ias da l-Ctle ração N'Y.:.i.onal das So~ 

•edr-ides lesta lozzi . . Mar w s Pimentel I e r r e i r a f a l c i que -"i p a r t i r desta r e u n i ã o , - a Sociedade 

s ta lozzi de Ora teús estava fundada, o quo as próximas ex. i.qoncb is lcqai.s seirlími a publica* 

io do ex LraLo do estatuto no Di.ã r i o O f i c i a l do Ks tado ck) Ceará c rnç;lskro em c a r t ó r i o lo~ 

x. A pubU c f c (..•L:steada re la M%nrTaç«j da Açao .Social , sa.l .i cn tando" que Franelsce 
iques Mace • ' . i ; 1 • actrztdo oom a presi ciência dessa l-Linda çao lazendo essa s o l i c i t a ç ã o , 
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Marcos 1'iuontGl Fer re i ra . Magda Macliaia lUrLe ta suqeriu ane ios se a.l.Lerado o a i t i g p 2 ; ' 
ia——I • '• 

Qae d i z i. espei to às r eun iões o r d i n á r i a s , propondo que as r cun uies tivessem um inte 

de dezoito dias , mas .sendo colocada a proposta -em v o t a r ã o , o arti.cio penn.aneceu i n a i l 

rado, e as r eun iões s e r ã o Jieitas mcnsn]jnente. AIXJS a | conc lusão da l e i t u r a , o estatuto 

f o i aprovíido, jxjr unanimidade, ton Li.m .ando, Maria Verlania doares Mota suscitou a ques-
i 

tao do l o c a l uara a c o n s t r u ç ã o da LCspola fô|ot:i.aJ., cjuancb Francisca Marques 'lacedo es-
i I : ! - ' 

c l oro eeu que o terreno doado pela l^roiei tura 1 Mun.i ci ná l dc Cro tens, no Pa I r r o l a t r ma I I , 
io.i invadido por a.l qi unas I:;iui l i a s , quando Antônia do Mar.ia Mao i.oi Miranda ta lou que na 

i 

arca ouo s e r i a des t i nacla à c o n s t r u ç ã o da e sco la , t i n h a si.do c o n s t r u í d a apenas uma casa. 

A si t |u i i" , d i sou hi u-se o I rx-a I i in v i soi ' io do 11 mc i onaiin «nl.f.) d i - ':;< 111, \ , qi uni lo lo i . e s o ) -

.1 ld.do coi io n^J l ior Local o O a i é q i o I-V.moeJ Manu, t e m b om v i s t a as c o n d i ç õ e s de. i n t r a - e s -

t i a t u r a , sendo Irinnada una cxjmissao par7i v i.Fa t a r osso co. lõ t i io o, • i.imi j]'ovado sta: O l o c a i 

ide/d , s e r i a contactado a d i rooao da e sco la , í^olm"1 . i p o s s i b i l i d a d e rio .iim.ilanl.rcao da es 

co la F s p e c i a l , neste es|jaco. I'.i na l.i z a u d j , a e l e i ç ã o cti d i r c t o r . i a cia .'oc.i.cdadc 1 'ÕS t a ­

l ozz i de C r a t e ú s i o i inn revida para o d i a . v i n t e o o i t o do ou tubro dr: m i ! , • noveconlos e 

noveata o d o i s , , na sa la cti ^ec i -e tar i a de Açao í-^ociaJ do M u n i c í p i o , à s t fua to rzo l i o r a s , 

sendo e sco ih ida uma comi ss^io e l e i t o r a l , formada |Xj r A n t ô n i a í'a\'\f\:-\ D i ó q o n o s , Ivone ide 

Rcxlrlyucs Clv i ves e Ma oda Mudiacb fVírt:e.la, coin f?odcr [>a);a d e c i d i r so l j rc os proecfd imen tos 

a serem adotados, caso h a j a empates na e l e i ç ã o . Marcos PimontoL i C r r o i r a p r o p ô s que a 

e l e i ç ã o fosse s e c r e t a , apresentando um modelo de chapa, ° que i o i a c e i t o pe los demais 

S ó c i o s fundadores . Nada mais havendo a t r a t a r , a i o u u i a o i o i encerrada , ã s dezesseis 

ras e t r i n t a minu tos , e eu , Ivone ide Rcdr .ú jues Chaves, Javrei. a prosonto a t a e a subs­

crevo , a q u a l aj.ios ser l i d a e aprovada, s e r ã assinada ta miem j e l o s demais s ó c i o s presen 

tes ã r e u n i ã o . (A .A: ) 
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J.VCJI-JE rnu: iTjDKicucs aiAvirs 

MAKCXX-' inMI-ItJTÎ L Id-iKIlFl IÍA 

KVIA nr: OVSSJA SAMÎ ALO AJÍAGÃO 

MA RIÃ Dli; FÁT.IMA >VVIÍi;)U!uS MOLJPA 

]'iW4C'tso\.^\i^ui::; ^\a:ro 
AI-JTÒMIA D I : M M ^ I A M A C I E L M I K A N D A 

WíjDh MAGIAIXO TOKrELA 

MARIA \X) DIVRAMÍLNIO. HUJAf̂ DA SAI UNC) 

MARIA DAS GRAÇAS W/.moi-: CG iTA 

AWIÚJIA t.VJ-11':!- DIOGIÍNPS lil-Zl^RKA 

VAI-JU/A MARIA RCDR iCUr.S D(.<? SANTOS 

VANDA CO|::JJIO Dl-; SODSA 

MARIA VDRLÂNIA SCARIiS MOTA 

MANa-ll. SCDSA I , I M/\ 
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n.f f v :•: i I-J u. n i i n 
(•'eih'-'1 • h f .i.n •.'^inKiMt 'X^Jn^w 

%^ i jv4"in Siil>«ritirt<j 
•rfT''"'--! - TfSSÚ 

PJWJCI W moriix^ 
lYcsiclenLa da f^cJedncle PesL^i.l.ox,/. i. dc CraLcús 

'A cui'IA i\S'i'Á nr; Accilíiy) nM O f.ydciriAi., 'iw\N.':r:i.'ri/\ io \,\v\'\\ 
DV. A'IAS iJA :;f.ci ID^J)(•: i'K:;TAI,(i//, i ui-; awn;i');; 



•'ííiocMiatu JiOfií. í% . 

&5vr« L \ J _ f \ , iOfe. a U l M v _ 

& a ' f 3 i » - C ? . - < * t f l 9 2 ... 

(ffCt/Lk? 
Of rt« -U If̂ -Wrt» 

HeckWa As ^.'y/'-- • (fo u.: 
_j)9c_ ci; i: B.-s- íá. 
Crateús - Cc. J.^UKW?. ilu IH 9̂ . 

ÍW^o1^? 
MAniA n<. • ;< ' . . . 0 •• •/ 

Oficialu cJo I . Q U Í . ; . ^ i i .M.u* a UnUu» 

"a 1Ê c * m f l í * • PKW» 
J Í g f 
- á x - t ^ • w*#b* 

•:: N ã í 1 5 

- É- -5 «r = ' maptctliM. Oom te. 
• . £ ~ S « -3 -5 
l l M% " | Cmf* ^ 0 / O S " i 9 6 
V Í ^ E " 
* c5 • -

f ^ W : 
^^%n#ÍK 

C A R T C n : O . r.7 \ r; r • 

MoiioGoreiJ AJbuq^rquc Nc • 

CRATEUS ^ 
;EA, .. 



r 

/ - - r 

CÚVLA !"V\ ATA IIA UUCICAO DA Dlkl:.TOklA DA SCCJ.I.nM.il'. W S Y M U M j í . ^ Q^l^gp ^ i f í f l j g * ^ ' 

- (» " ^-wda e t i e i ^ f ^ ^ i ^ ^ j y * ' ) ; 
j • EscmvttnM fobiUnter""' J ^ 

« n M * - Cnor* ^ f e ^ " / V 

Ao:; viiil:o o o.i Lo r.ijas tb mês de outubro d j nno do mil., rovcconlos e noventa e dorsS.-cA^/ 

CJII i ir/.i: I II a •.•)::, un :t<i. la da .<-k::o t.i r i..i do Acuo Soc.i.i.l df) Município, s.i. tuac'L*i a run CO rone .L ' l b -

t õ , número quinhentos e quarenta e quatro, na cidade tk:- Cratous, reun.iu~se os sóc io s funda­

dores da riocj edade Des t a lozz i do Crateús pa ra a e l e i ç ã o da Di re tor ia da Sociedade Dss ta­

lozzi de Cra teús , cjue exe rce rá mandato durante dol s anos. I-is ta vam presentes nesta r e u n i ã o : 
i 

.Antónia do Maria Maciel. Miranda, Antónia Gomes Dioqenes liezer-a, Daniela Sales Bezerra, 

iq-anci.sca Majquos Macedo, ivoneide Kodj-iques Oia ves, Lzalcj.l. Maria Sabino Arruda, Macjda Na-

cíi.rlo Ibr t e l a , Maj-cos lUmentei Ferre i ra , Ma r i a: dás Cracas Rezende Costa, Maria de Fátima 
l í , ' , 

Mare ues Moura, Maria de Fátima Vie i r a Costa, Mariá Carmem Bairros i iezerrí i , Maria do l i v r a - • 
i , i 

mento Holanda Sabino, Maria Verláj i ia Soares Motal Rita de Cxissia Sampaio Aragão, - Vanda 030-

1110 de Sousa, Vanuza Maria Rrxlriçjues dos Santos e Wilma Anne te Cesar Goncalves. A r eun i ão • 

f o i in ic iada com a l e i t u r a da Ata de Fundação da Sociedade Resta Lozzi de Cra t eús , por Vanu-

.r.a Maria Rodrigues dos Santos. Fm seyin.da a comissáo e l e i t o r a l , formada por Ivoneide Rodr i ­

gues Chaves, Antônia Gomes Diógenes Rezerra e Magda Machado D^rtela , deu i n í c i o â v o t a ç ã o , 

na qual seriam e l e i t o s dezoito candidatos a ocuparem cargos e fe t ivos e de suplantes na no­

va d i r e t o r i a . A e l e i ç ã o transcorreu normalmente c a apuração dos votos se processou ' . logo 

apôs a vo tação , ficando ass i.m fornada a Dire tor ia dn Sociedade Dis talozzi de C r a t e ú s : PRE-

SIDFNTA: Francisca Marcpjes Macedo, e l e i t a oom treze votos; VJ CF-RKKS iDI-KTA: Maria do L i v r a - -'. 

mOnto I lo I .'mda Sabino, com sete votos; PRJ Ml.-: J.RA SICRI TARIA: Rita do Cáss ia Sampaio Aragão, 
i I 

com quatroze votos; SEGUNDA SECRETARIA: Vanuza Maria ibcLrigues dos Santos, com seis votos; ,' 
PRIMEIRO TESOUREIRO: Marcos Pimentel Feiirdira,, com cinco votos; SEGUNDA TESOUREIRA: Magda 

i i - i ' 
Machado Portela, com tres votos; C0NSEI.J10 FISCAL: Antónia cornes Diógenes, can o i t o votos; MA 

: i i i i — 

RIA ry\!<MfM LlARRCG BEZERRA, com cinco votos e Maria de t á Li.m a Man mes Moura, com t r ê s votos; , 
I I ! 

SUPLkfflTS DO OOMS EJ JlO FISCAL: Maria de ]ratinva V i e i r a Còs ta , com o i t o votos; Antónia de Ma-
r i a Mac i.o.l.i Miranda , com cinco voior; o Oani o la Sal r.s Po zorra , com cinco vol:os; CONS EU 10 DE-

• LlDEKATJVO: MAria Vcr lân in Soajrer: Mota, con rictoj vot-.Oo; Wi Una! Aniiete César Conçalves , com 
' i ! I 

seis votos e 1 %abcl Maria Sabino Arrutla, com cinoo votos; f i l i . ' ! J-MTI-S IX) CONSELHO DELIBERATI­

VO: Ivone.i.cle Roclriques Cl ives , com cjuinzc votojs; j Manoel Sousa Lino, com onze votos, e Vanda 

Coelho de Sousa, com nove votos. Com a d ivulgzçao da dLroVor.i.a . íei t a , Izabel Maria Snbino 
Anuda sucjcriu c(ue lessem iJ]"ovidenciadas cón la s do estvibito da S^x;!edade RestaLozzL de Cra-

' : ' I i L 
J teus para os intefjrcintes da novn d i. i.otor i.a. Comontou-so taml ICJII sobre a data de [josse da d i -

| i ; 

jretC'ria, cjue Fo.i cscro.llrida para o d i.a v in to e seis lo novcmbio do ano cm curso. Seq undo 
i ' ' , -

1 zal e 1 Maria Scibi.no Arrnda, a solenidade do rosso narj dovo so restri.ncji r ai/snas a um numero 
I I 

líjnitud.) do convidados, e sim, tiuc seia ahorta aj toia a sociedade, parn cjue a nosma tome 

o^nhecinonto da ĉ ' i açao da Sociedade D ŝ talozzi do Crarnfis do sous obici t ivos . Maria Ver­

lania Soares M j b i , represen tr.mdia a comi ssao i^esir^nsa vol [-o.l a vi s i ba na Urlecun Manoel Mano, 

quo Linha como ob j e t i vo conhecer as . ins ta lações (lo j.) ródio o a [/ossihil idarlr, ch escola v i r 

a ceder ' ima sala pnra lunoionnjiento da Sociedade losraio/.zi cio C tra te Os, ia l ou <|ue a ide ia 

% - leu. a; "-r^"cla p^lci .i.ieçao da oso j . l a , a ctual suqturiu a i \ \ . i I i. :aC' de i una ãrea onde anter ior 

nonre a t inava a r e s i d ê n c i a d-.iF". vi.([i.as, necnssi tai sdo, [onl-in, do resbau_racoos . to [xisse de u.i. •> r»].i.CLi:,:,nc)o un, c o n v é n i o c o „ n lo - i i r , , - Hr.-.si I i , 
A:-.sisl.ôi)ci..:i - f j v \ para 
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jbè fn i-esLn.l o/.zi do Cratous, Marcos IMntonteJ. I/Orro.i r a , quo j ã Linha viauoin irnrcado para 

j ^ ' . u á , ' ondo a s s i . s t i r i a unia r e u n i ã o sobre os c o n v é n i o s da mosntá para o p r ó x i m o ano, a p r o v e i -

'bou d ense jo para apresentar á ent idade esse documento, v.í s t o que o mesno já havia entrado 

em con t a to com o Gerente Rag i ona l da Tec j i ã o hrasU.ei ra 'd^ A s s i s t ê n c i a , I JV\. pj na l i zando, a 
i i 

•próxima reuni.ao Picou marcada para o d i a t r i n t a do ou tub ro , de m i . i , novecentos e noventa e 

doi s, à s qua t roze o t r i n t a horas , na sa .la da SecLOtaria do Acão S o c i a l do M u n i c í p i o , onde 

. t e r á oono pau ta os seguintes pontos : o cer i jnonia I. de posse da d i r e t o r i a e J e i t a , i n c l u i n d o a 

q u e s t ã o dos c o n v i t e s , convidados, cti.vu Ujaçao , loca l , o h o r á r i o < la so len idade ; o também 

• a q u e s t ã o do i n v a s ã o do te r reno doado i>o.la P r o i ò l taira Munici nal de Crat eus à Foo 1 edade 
- J I ; ". 

' i n s i a l ozz.i [de C r a t e ú s . Nada mais havendo a dcc l a r a r , ou , ld t a do C á s s i a Sampaio Araq&j i a -
! , i j , 

vroi a presen U-: a ta o a r-.nbsorevo, a cpid. devora ser uss.inndo [.o.ior; demais sóc: i os uresen-

l-OM ã a-uniao. (A.A: ) 1 

- RITA DF CÁSSIA SAMPAIO ARAGÃO 

ISAlíFI. MARIA SAU "INO DF FARIAS ARRUDA | 

- MAGDÃ M/ACUADO ROR.n-lVV I 

/\NTC^"IA 1.1- MARIA MAC IFL MT PANDA 

. MARJA IX> L.IVRAMFNIO MOT ANDA SA3.1>J0 

'MARIA DAS CRACAS REZHMDF-COSTA» 

AJvTCNlA CCXAFS DIGGFNPS 

MARIA DP iÁTlMA MARODi-S Mf X IPA 

MARC( )S PIMFWIi:). IT:URI-: 1'KA | 
, Í-V\R:ÍA CARMIM PARRai IM-JFRTÍA 

i ' . I 

MAI S A VPRIÁNIA SOARFS MOÍA 

• VANDXA MARIA R0DRIGU1^'D0S S/Wro:-; , > 

DANI IUA SALFS UEZFRRA ' I 

' ' FRANCISCA. MAR3UES MACEX30 j 
j WOi'?l;:iD!:; RODRIGUES OIAV^ [ 

' MARIA DF FÁTIMA VIEIRA ^ COSTA 
" i 

l VAT jDA COEN 10 DE SOUSA • [ 

t=w.iiM/\ Ai^iFtF CKS-MÍ (;-i'K;Aí..vr::s 

.J 

-O i ' , 1 
- X -'v./-.-, ç-i^L-r: Cv- O' \ i .-̂  -í | ( , - . c o 

l-PANC("SCA MARfJUI.-ISj M/\CJ-;DÍJ ; 
Pres identa da Sociedade l \ : s t a l o z z i de .Gra t eús 
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* OJIMA l>\ ATA 1JL-: DA PR IMI:; IRA Dl KI-TORIA IA í-l DCI PDA DP PPSTAICXX I DP CRA'/ 

i 

Ax: Preze dins do mes de novembro de m i ] , novecen Uos e novenlza e cb.is, às virN " 

no Clul.o Sargento Hermínio, si.biado à Rua Coronel %c%6, número no/eoenlos c t r i n t a e um, 

reuniu-se a primeira Di re to r i a da Sociodade Pestalozzi do Cra t eús , tencb como obietivo. a 

sua posse. Dsta van presentes à solenidade: Antônia Cones Dicrjenes, Francisca f-Uryues Mace­

do, Ivoneide Rodr.i.cjues Chaves, Magda Macback.̂  t o r to !a , Maroos I'incncel ib r re . i ra , Maria das 

c;raoas ReZí̂ nc Ie (V>sla, Maria de [•'atino Maronos Muna, M.iiida dc Pat i un Vie i ra Costa, Maria 

. Carmem barros Rezerra, Maria do Ri vramonto Holanda Saijino, Maria Verlania Soares Mota, Rita 

de Cássia Sampaio Aragão, Vanda ("joelho de Sousa, Vanuza Maria Rodricjues dos Santos, Wilma 

. Anneto Cesar Goncalves e demais convidados, entre elos: médicos, vereadores, dent is tas , d i ­

retores o professores de escolas municipais, estaduais o u n i v e r s i t á r i o s , estudantes, bispo, 

. representantes do bancos, coméroio, órgãos p ú b l i c o s , imprensa, o t aGtera. A apresentadora 

Maria Rezei ra Si ,a ros dou i n f c i o ao cerimonial saudando o uúPl ico presen to o expando o d^ je -

.. t i v o do evento. Convidou )'y» ra compar a mesa: a sonhora Púnico P-a ri.rx-o Dimasccnr?, Presiden­

ta da Sooiododo Rostaiozzi do Cearã; JosÓ LVjnl j.m do Almeida J ú n i o r , vo roedor o representan­

te do Pre fei. t o ; i.uu Antônio Ratlsta i'j-ag,-so, BÍS].K-J do C r a t e ú s ; Maria Karoline Luna, c r i ança 

ezcoix:ional o Prancisco Marguos Macedo, Presidenta da t^K-lodado Dostalozzi do C r a t e ú s , 

o d cnn is membros do d i r e t o r i a . Registrou a ausência de Isabzd Maria Sabino Arruda, Daniela 

Sulca bezerra o Manoel Sousa l.i.nn, membros da d i r e i o r i a . A abertura da solenidade se deu 

can o P'-onunci amento d o Púnico Par roso D, masco no, gu" o ÍII qrandr • a l o c r i a , paralrinix.ou Cra-

_ tous, j 'Oj ser t ima c i dat le f".a ^ ; ) r ó : v o i o gi 10 . K -at vou dr • n "oel or < t im as I jencao:; d-"' I eus a cer­

teza do , jao o sei hunona iannis j x.vlc ror di ses-i m i.n. ido, Icu oonsondo assim guo t̂ : :sa etjuit^e 

procurou iundar essa Sociedade. Itessaltou que a c r i a ç ã o da Sociedade Dastalozzi de Crateús 

e como so eia estivesse ganhando iro i s um f i l h o , ou seia, o •'oci mo pr i no i ro no Coará. Oalo-

cou a ouu 1 p? 1 nteixlisc.i.pli nar da Sociedade ICst / i lozzi do Ceará ã di.sr.osicao de nossas c r i ­

anças , p i ra d i a g n o s t i c á - l a s , caso Crateús. nao djsj>onho do p ro f i s s iona i s adeguados. Ttermi-

nou jvij-alon.i.zando a toda a |X)pulaçáb, à d i r e t o r i a , aos nossor; (| uor idos excepciona t s , com 

a" certeza de que teremos uma sociedade l i nda , prós):cra e que t o r n a r á muitas pessoas f e l i ­

zes. í:)n seguida, fazendo uso da pa lavra. Imaneis oa Mtirques Macedo fnz o l e i t u r a do uma car 

ta destinada a | opu 1 açao cratnueiiso, convi.dando [TJ ios a se a.ssoci.ai CJII <:I nós , pura cpje j u n ­

to:^ |)Oi.s uipos dar a cistos o:-:cG|x:ionais um ormvlvio mais social.. Ressaltou quo s e r á incomple­

to o nosso papal de educadores , sc não olharmos com carinho para os quo e s t ã o precisando 

de un ensino os jx ic i a l . .Com Antônio Ratlsta Fragoso Pcs r o f o r ê n o i a s ao pronunciamento de 

ora bum '.r Barroso lYimnsccno, fa l au. lo: "aou i a senhora J"oz um ato do fó nn cidadania plena 

le todos os def ic ien tes , o Los sao os cidadãos do grande d i r e i t o nessa acolhida, t a l ccmo 

les suo. Quando ve;io a sonhora fazer ousa ovofissuo do í é , veio sua f ide l idade a uma demo-

itura do Rrasii cfue e proclamar plena c i dadan i a do f r -bs sem e x c l u i r ninguém e ao 

_n nj o testemunho njgo dc uma f ' 1 d.a dir jn i d.y.io dos [x^iu^nos, mous f m ralxins ! " Uontinucin-

ck passada .a IAH Lavra ao I^mf.or Prancisoj Jos.õ Rczorra, guo foz saucLaçoes a d i r e t o r i a 

o 'S os. oan\ i.datlos presenfes, H/JUVOU o muni fc.-.O"' da d i r e i o r i a oin c r i a r a Sociedade D2S_ 

do Gra teus - P Lp.ic a pai; t: i r do pr i nio i ro ' Ir- janc • i i > >, jun I anonto o yn sua assessoria 

a a tralxilhar di uturnamenio [ior nojoso pavo o guo dará o.ib i I u|-oio a d i r e t o r i a da 

.ado Pestalozzi de C r a t e ú s , quo nasce h<- io o ouo u r e s t a r á uraivb s e r v j ç o ao nosso Mu­

i o . ' l õ s as f a l açoes das autoridades proscnles. Dma Púnico R.a r roso Dauoso^no declarou 

.sada a d i r e t o r i a da Sociedade Pestalozzi do C r a t e ú s . 'lOrmi nada «ti solenidade de posse, 
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* •/•.•ijVtí-ocnUitlora f e z o encenramento cio cer imon ia.1. acirotlocencio aos presentes , r e f o r ç a n d o a 
_ _ | " i I 

/ / i i u f - o r f a j i c i a da i t i r t i c i p a ç a o da sociedade cratouense, Ixiscancb a j .ntenracao do excepc io -
>/ ' ' í I ' i 

n a l j u n t o a sociedade. Nada mais tendo a d e c l a r a r , eu , R i t a de U t s s i a Sampaio Aragao, Se 
c r e t á r i a da Sociedade P e s t a l o z z i de C r a t e ú s , l a v r e i a presente ata e a subscrevo, a q u a l 

/ _ • j 1 -J ! • i 

•' aj-jós ser l i d a e aprovada, s e r á assinada i De l o s dcniais s ó c i o s presen tes à solenidade ( A . A : ) 

' RITA DP CÁSSIA. SAMPAIO ARAGÃO 

VANUXA M/\R]A RtDRIGUPS D(Ti SANIOS 

MTUÍCtiS Pii-lENlKlu FERREIRA 

MARÍA DP PÁTIMA MARCJUPS MOUJÍA 

V7\NI3A CCI.:UIO DP SCI ISA 

MA PIA VllRiÁNIA SOAÎ PS MCTIA 

Î RANCilSCA MARCíJIVS MAOÃDO 

. MARIA DAS GltAÇAS RI'%DNDP COSI'A 

- J MARIA DP R Á T J J ^ Vli:IRA DA COSTA 

W.D,MA ANHJL'J1-; CÍ^ÍAIÍ GCNÇALVluS 

MARIA C/I-MGM PAR1Í0S RPZPIÍlíA 

~J^,,,.^,^ m-^-vr- "r-:" '^ 
níAWC LSÇA MARQCinM MACF! D ] 

Pres identa da Sociedade Ri s tn loz /d . d c ' C r a t e ú s 

•SYh CÚMA l-STÁ Dt' AQ Î-UX) CCH O JDli!.(I ] M.M'DíAIMSCDTA IO LIVRO 
DI.-: ATA:; DA IKDADK MD:ITAItv.v.r i;i!: 'uwinr; 
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CAFrWLQ PRIMEIRO 
Ba. Soc i e da àe e sua s f i na 1 i da de- s 

:',;r ;í,. z . 1. • 0 - A S o e i edade Pes t *.!. ozz i. de: Cr a t e ú s . c r i . 5 cia £ I-I 
> '^ .20/ :L 0/9*2 , f• or. % < • t e 1 ̂  da C e c r c kÍJÍ" ia ..f.l3 ; E d u c ^ f uo do Mu n i r. i p •; c 

-C ra t ELÍ ír> c l:,::\f:: 1.11 da de de H d u,:: a ? e d í C r a t e ú s , ú uma T-DC: ie-dade f i l a n -
" • i - ;.t r d P i c , (iun Í.P;,I cc-;nu ob j - t i ' , 'o ^ nr er. t aç. an dt- 3f" v i c:os ÍT duí: ac i u n a i =, 

•'_ e d (•." r o a b i. 1.1 *: a c: a o aos d f ' i. c: i o n 1 : ; ; ( l- í % i. c: o s: . s u v d o - • m u rí o s o m o n t a i r>; . 

• '•-O;. Pa r á i.nra -Fo ií. n.i. co - iVrj i-í d o dt 1 => s: v v i c. o :b ÍE duc -:•) ~ o riú i. ni, a so-
c i e d".'o: JÍT PTOPLÍE-: a d v; t- o \.j o .1 v ? r a t i v i d a d e i no cr-impo ar i o s a n ci .1 , d e n -

' / ' ' t r o ' •'• • ds- nr. i a-r. v d i icar ida r,, o b j L1 t: j V:Í :. dn ^ i ia P ] u n: 
o no 1 ?< r , ni:- t r a ba I I-iO ç? ooc i s da de . 

|., _" . •• . c • - A : :;oc.i. êrdaaE* Pt" s .1. c z i c'"-. Crat: I.Í«H r i-t; move r á a i i -
r ' ' j v : l d-.: d^ ÍL d1.1 n V TÍJ d^ j r ande c u mu n 1 da dn , t o r n a rido - a ••; ompT'?.^ n*;- :L 2 acc:-

; - . - ' i he dc r a r 1 ac: a z- nos nc p 1 c. i. e n t CÍ; . 

M r t . 3 • 0 r, L) o c: i (=• d a d e P e t a J. ozz i d e C r a t i l «ÍÍ t c r á f o r c t-
. • 5 Í.Í í., -j- ' i i . : I a d L1 Pv'Í. r L-.ÍÍ; , coin ave. a d ri' ITI ÍÍ; ='. m o nome . 

' A r i : . A - « .... ^ S o c i e d a d e PG? 71 a los : - 1 C r a t e ú s í i e r á f i. 1 i a da a 
' F -sd&rà <r ;'Í£7 N a c i o n n l d-ns Saci&(/•%dss Pvs t - z l o z s i , r u.j r;^ o b j % t i v o s st-
•V,-,-Pr i j PCÍP -nT a-Lav . d e n t r o iJci Í Í". f o r7 o c onutiii :;. n =i r i va dc nn e s p i r i t o pe ^ t:a -

. í. f;.T;:"c:. a :•:•>::• d? a V e n ú l :)'ic n c r" ã ?.ua c J. J. e\ri í: ̂  .1 a . 

\ ~ 
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CA f T TUL 0 SEGUNDO 
Dos sàcios, seus deveres e direitos 

dn'. diretoria & SU-HS Z tri bui Ç OSS 

fVr t . - lj • 0 - A Soc i eda clc P e o t a i o j z i de C r a t e ú s t e r á s ó c i o s . 
i'-'»/ 'em r-O :;i 2 r o i 1 i m i t a d o , c l a s s i f i c a d o s ' !:m " duas r a l c y o r i ^ s : e f e t i v e EÍ L-
••^"T: on t r i bu i. n r: &• . 

Sí", - a o ír>G c :i. os F e t i v o s a que J. s nu ^ c un! pi" o m e t: e i" ^ m a ;&íy > 
•i''/\P7\ 95 r -a íyyíi d p o r r^nr-oj do i r :i. "i ;-,;>,. w a . 

•-i: i".'" . i: 3! - Sc r a o sóc i og c o n t r i. b n i n t e a a q t- z l e s q u e o Ter ec e r em , r c -
'.̂  :'; 'Gi,-. 1 vir.T:? n r. z , .j on r. r.i bui c ^ a .--Í.-'..- r r y. té TÍO . 

r,'' 
f... !•••»'»•• a gr a 1 • m - Sáo considerados acc i o s nda dores: aqueles 
^ • " q u ; na r í. i r .•' ourem do y '•: o de i na t o ] gr %o r.oc i r dade e a Í-. 5 i narem sua 
.'['•vò̂ ta, já i n c i d i n d o ^obr-^ cJ. Í.T'= O d E v z r aa contribuição. 

' | ' í ' ':iT-j ?v y f o í-.' 
' ^ u a l i r *: rjinna 

A v.í ci iv: j . s ^ V: o Ht ou ^ r o s s a c i o u .^^ d s r á ç-ni 

f O JL 
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P a r á g r a f o ú n i c o - Os p r o f . s s s o r s s o f u n e i Qnárõnkf t l ta ta f lWf f^V è iT / f l " " 1 * * 
n s r a d o s do a c o r d o com a s u a c o n t r a t a c a o ds: o r i fiem o u ' c o n f tmiut ;» # ' * f ' i t f 1-" 
u áo que e x e r c am , de ma i o r o u me n o r i m p o r t â n c i a t e c n i c i o n a i da"''" 
S o c i s d a d s . 

CAPÍTULO QUARTO 

«Jt 

Oas r&uniã&s 

Se c Jít? I 
Oas rzunio&s ordinárias 

* )« 

I-M" t . i 9 •• A d i r e t o r i a da Sociedade P e s t a l o z z i de Crateús 
r e u n i r - se-a mensalmente, nas p r i m e i r a s 'se QU ndas- + e i r a s dp. cs da mis . 
a P a r t i r d a s 1 4 h 0 0 m . em r Li a sede. 

Pai'á gra l-o PT imei ro - A di r e t o r i a poder á r eun i.r-se Por a de­
su a sede, por decisão do Conse)ho de Administração. 

Ps r á gr a f o seçjundo - No caso espe r. i T i c o do pa.rágraFo ante -
r i o , os d i v s t o r s i b s c r a o no t i f i c a (jos r o r ssc r j t o , com a n t ~. c. e ds r.c i a 
min.LÍIIa de 1.0 (dej:) d i a s ds data cia reunião. 

P a r á 9 v s i o t e r c e i r c - P o d e r S o o r: o v r p c v p u meies s o 1 e n e s p a r * 
cl e P < J .1. rti n n t o SÍ , p a l e s t r a s , sem i n á r :i. o s , s i. m P Ó S J OS O IJ. C. O n f e r enc .1 a s d e a u. -
t o r i dg des ou pr s soas r e l a c i o n a d a s d i r e t a ou i n cfi r e tamente com a pro — 
b 1 e m á t i c a d s c .1. i <? n cela a te na i da pel a so c i e -i a d s 

Paisí nra 1 o quarto - no esso do paraguaio a n t e r i o r , se fas. 
i-iecsssário o en v i o de req u e r i m e n t o psra aprovação peio conselho Ad­
mi. n i s t ra t i v o . 

Secao Sf 
Oas reuniões extraordinárias 

Ar t . 20 - A d i r e t o r i a r oun J. r - eo:-á, também, e x t r a o r d i n a r i a ­
mente., por convocação do P r e s i d e n t e ou por do i s terços dos d i r f s t o -
res. . 

Par á .jr 3 Po único - Parm que a d i r e t o r i a possa r e u n i r - s e e><-
t r s o r d i n a r i a m s n t e . se faz necessária uma convocação com antecedência 
mínima de 05 ( c i n c o ) dias úteis por e d i t a i , e s p e c i f i c a n d o o assunto 
em pauta. 

S e ç ã o I X I 
Oo qué ram p-a ra de I £ bera cao 

n r t . cí. - t'\ d i r e t o r i a só poderá ee r e u n i r , para qualquer-
deliberação, com a presença min ima de d a i s terços dos d i r e t or.e L . 
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se nvo "I vs TÍ a t i. v i.díi des s dosar, i o ns i s , de r ss h i :i t ac ao = ds sao- ds "iue 
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Hegis-brado hoje ào f l s . 29v, 3o"b o n2 144, 
do l i v r o A - l de ^esaoas J u r í d i c a s , Dou f é . 

Crateua, 30 de novembro de 1992 
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ATESTADO DE IDONEIDADE 

Atestamos para os devidos f i n s , que as pessoas abai­

xo relacionadas, membros da SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS, sao pes­

soas idóneas, nada constando que desabone as suas condutas morais: 

MARIA DO LIVRAMENTO HOLANDA SABINO, brasileira, casada, pedagoga,pre-

sidenta da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portadora da Cédula de I -

dentidade RG n2 288.901 SSP-CE, residente e domiciliada em Crateús , 

na rua Dr. João Torne, *+16; 

FRABCISCA MARQUES MACEDO, brasileira,solteira, pedagoga, vice-presi-

denta da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portadora da Cédula de I -

dentidade RG nO 1+88.003 SSP-CE, residente e domiciliada na rua Poty 

na 1070; " 

MARIA DE FlTIMA MARQUES MOURA, brasileira, solteira, Administradora 

de Empresa, ia Secretária da Sociedade Pestalozzi de Crateús, por­

tadora da Cédula de Identidade RG nfi 17^16-80, residente e domici -

liada em Crateús, na José Sabóia Livreiro, 1.730; 

RITA DE CiSSIA SAMPAIO ARAGÃO, brasileira, solteira, pedagoga, 2a 

secretária da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portadora da Cédula 

RG nfi $19.312-82 SSP-CE, residente e domiciliada em Crateús na rua 

Padre Macedo, M+0; 

MARCOS PIMENTEL FERREIRA, brasileiro, solteiro, pedagogo, i c tesou­

reiro da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portador da Cédula de I -

dentidade RG nfi 1?.90918-88 SSP-CE, residente e domiciliado em Cra­

teús, na rua Dr. Júlio Lima, 1016; 

MAGDA MACHADO PORTELA, brasileira, solteira, pedagoga, 2^ secreta -

r i a , da Sociedade Pestalozzi de Crateús, portadora de Cédula de I -

dentidade RG nO 1+37.086 SSP-CE, residente e domiciliada em Crateús, 

na rua Francisco Sa, 290; W 
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MARIA DE FÍTIMA VIEIRA DA COSTA, b r a s i l e i r a , desquitada, a u t ú i a r 
_ 

de serviços, membro efetivo do Conselbo Fiscal da Sociedade Pes- l§ PQ Sg N ,-t 

talozzi de Crateús, portadora da Cédula de Identidade RG n e 3.Mf3 ^ 

009, residente e domiciliada ern Crateús, na rua Cel, Antonio Me­

lo , s/n; 

MANOEL DE SOUSA LIMA, brasileiro, casado, aposentado, Membro e-

fetivo do Conselho Fiscal da Sociedade Pestalozzi de Crateús, por­

tador da Cédula de Identidade RG nC 618.053, residente e domici -

liado em Crateús, na rua Antonio Catunda, 310; 

DURVALINA RODRIGUES CLAUDINO, brasileira, casada, professora, mem­

bro do Efetivo do Conselho Fiscal da Sociedade Pestalozzi de Cra­

teús, portadora da cédula de Identidade RG nQ 1+81*-.710, residente 

e domiciliada em Crateús, na rua Coronel LÚcio, 11A-; 

MARIA DO DESTERRO SOUSA, brasileira, solteira, professora, Suplm-

yu-.:'-te do Conselho Fiscal da Sociedade Pestalozzi de Crateús, porta -
, "' "" 

dora da Cédula de Identidade RG n^ ^69*93^, residente e d o m i c i l i -

ada era C r a t e ú s , na rua Fransquinha Machado, 60; 

4» MARIA IVONE FERREIRA MELO, b r a s i l e i r a , desquitada, Assistente So­

c i a l , Suplente do Conselho Fisca l da Sociedade Pestalozzi de Cra­

t e ú s , portadora da Cédula de Identidade RG nS 2798^72-9^-, r e s i -

dente e domici l iada em C r a t e ú s , na rua Carlos Rolim,89; 

MARIA DO ROSÁRIO MACEDO, b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , Assistente Soc ia l , 

Suplente do Conselho F isca l da Sociedade Pestalozzi de Crateús po r ­

tadora da Cédula de Identidade RG n9 910023%81 SSP-CE, residen­

te e domicil iada em C r a t e ú s , na rua Dr- Jo sé Coriolano, 50^5 

MARIA CARMEMM BARROS BESERRA, b r a s i l e i r a , casada, pedagoga, mem -

bro e f e t i va do Conselho Del iberat ivo da Sociedade Pestalozzi de 

C r a t e ú s , portadora da Cédula de Identidade RG 9101^0319^6 SSP-

SS;—residente"- 5 d O ^ i ^ i l i a d ^ ^ m ^ C r ã t e ^ s ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ i ^ n t e Tamanda-

r é , 180; 
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C A R T Ó R I O M A R T I N S 
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MARIA CASTRO FARIAS LIMA, brasileira, casada, comerciante, membro 

efetivo do Conselho Deliberativo da Sociedade Pestalozzi de/Cra -
* _ — _ 

* * y^T*"*^ 
teus, residente e domiciliada em Idependencia, na Av» Sete de Se-A* 4 

% 

FRANCISCA SOARES BESERRA NORONHA, b r a s i l e i r a , casada, Extencion.is- V^JWi " 

tembro, M+l; 

ta Social , membro e fe t ivo do Conselho Deliberat ivo da Sociedade ' 

Pestalozzi de C r a t e ú s , portadora da Cédula de Identidade RG n^ 798 

770 SSP-CE, residente e domicil iada em C r a t e ú s , na rua Santos Du­

mont, 83; 

MARIA ISABE L BARBOSA DE LIMA, b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , Engenheira 

Agrónoma, suplente do Conselho Deliberat ivo da Sociedade Pedtalce-

z i de C r a t e ú s , portadora da Cédula de Identidade RG nG 1.252.21+9 

residente e domicil iada em C r a t e ú s , na rua D. Pedero I I , s /n; 

ROSALINA RIBEIRO PINTO, b r a s i l e i r a , s o l t e i r a , Func ionár ia P ú b l i ­

ca Estadual, suplente do Conselho Del ibera t ivo da Sociedade Pes­

t a l o z z i de C r a t e ú s , portadora da Cédula de Identidade RG n e 400 

• 761+, residente e domicil iada era C r a t e ú s , na rua Cel . G i l ó , 385. 

C r a t e ú s , 28 de agosto de 1.996. 
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C A R T Ó R I O M A R T I N S 
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1 SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

Crateús, 29 de a b r i l de 1.996. 

Excelentíssimo Senbor Deputado Pedro Timbó 

Assembleia Legislativa do Bstado do Ceara 

A Sociedade Pestalozzi de Crateue, f o i fundada 

em 20/10/82, com o objetivo de oferecer serviços educacionais e 

de reabilitação às pessoas portadoras de necessidades especiais* 

Em 25/08/93 iniciaram as atividades da Escola 

de Ensino Especial, que funciona hoje na rua Barão do Eio Bran -

co 1.199, atendendo a 40 (quarenta) alunos portadores de defi -

ciências. 

Intentando v i a b i l i z a r a detenção de recursos ' 

junto aos órgãos governamentais, solicitamos de V.Excia., o en -

caminhamento de Projeto de l e i para a aprovação de Lei de U t i l i ­

dade Publica na Assembléia Legislativa, condição indispensável ' 

para a viabilização de projetos que venham a propiciar à nossa 

Escola de Ensino Especial, melhores condições de funcionamento* 

erevemo-nos. 

Ha certeza de podermos contar com V.Excia., suba-

Respeitosamente, 

^MmmnMoA 
Presidenta 

> Sabtno 

Rua Barão do Rio Bianco, 1199 - Centro - CEP: 63.700-000 - Crateús - Ceará. 
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ESTADO DO CEARÁ 

MINISTÉRIO PÚBLICO 

COMARCA DE CRATEOS 

PROMOTORIA POBLICA DE CRATEOS 

D E C L A R A ç A O 

•"1 

Declaramos para de comprovação junto ao 

Estado do Cearã, que a SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEOS, 

com CGC 35.045.715-0001-45-MF, atualmente em funcionamento 

na rua Barão do Rio Branco, n.1199-Centro de Crateús, criada 

em 30.NOV.92 e instalada em 25.AGT.93, cuja d i r e t o r a é a 

Sra. Maria do Livramento Holanda Sabino; e n c o n t r a - e m 

pleno funcionamento, onde a tende um t o t a l de 37 ( t r i n t a e 

sete) alunos, sendo ministrados cursos de eduáçào e 

reabilitação nas áreas de fonodiologia e f i s i o t e r a p i a , cóm 

a u x i l i o de assistentes s o c i a i s direcionadas aos f a m i l i a r e s . 

Funcionando nos periodos da manhã e ta rde, onde são 

fornecidos alimentação completa e higiene pessoal. A 

Sociedade Pestalozzi de Crateús, é ̂ -uma entidade sem f i n s 

l u c r a t i v o s , man t i d a em parte pela/ Pi\efetura Municipal de 

Crateús e doações de sócios . 

Crateús, 08 de Inaio c\e 1 .^5 
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HLXASÚHIO DAS ATIVIZ^ZE UA SOCIilSArS. PEo^iXOZSI DE CSATEÚS 
SSC OIA IC3 ENSINO 

Este r e l a t ó r i o tem como ob je t ivo demonstrar dc forma c l a ­

ra e cuacinta as a t ividades dcaenvolviã^E pela Sociedade Pocta­

l o z z i do C r a t e ú s , atreve a da sua Escola do Er.oino Espacial , rio 

por íodo d3 26.CG.95 ^ naryo dc 1,994o 

A Escola de Ensino Especial funciona COT. apoio i n t e g r a l 

da P r e f e i t u r a Iíimi c i p a l dc Cratorls, a t r a v ó c daa ScorctoriaG du 

Ação Sooiai o de Educação òo M u n i c í p i o , elo-a ao doaçocw repaooa-

das puloa soeioao 1 

Hoje, a eacola atendo a 26 crianças @ jovo/ia, na fai;: a 

etária de dez a dezenove anoa, que permanecei na oi;ccla por o.:^ 

p e r í o d o de quatro horas, onde dicpccm de lanches, almoço e n-L-

j i ene poseoal.-

Os climoo apro^enIam divaraca t i noc ds def;. 0'j.'.;r.cia, cCJ.O: 

Sradro^.o de Zovm? pa i -a l i^ ia p a r c i a l , d e f i c i ê n c i a torreei 1 Jvu > 

autismo e d e f i c i ê n c i a a u d i t i v a . São pebsouo carcn'./2G cus an Lec 

nílo liaviaa recebido c ua l rua r t i p o da ctcndimorito, i.cczesci tardo O.Í 

cjidaduu espoclais . 

Aa calas co aal a aõo d iv id idas em t r c y níve- ia : t r e i n a -

voio ; .educáveio o ca ouc ÍÍS Jiicorjtraot cm fas: o de a l fa l ; e t i zaç Zio • 

Oc pref eaeorsa deste entidade foram t ra inac uc c; capacita­

do: r:a Ccciedade Pwatalozzl do Ceará o no Ia s t i tu to 17 (toi onal do 

iixíucaçao de Sujcloa (k i c de Jaaoirc)* 

Se ^ i ; ind o o piano de cureo, seo realizadas at- iviõacc-j pre-

pcntaa a traveis de ezc r c í c i o c e s p e c í f i c o s , ccmo forma dc dec en­

volver no aluno: conhecimento do esquema "corporal, noções de l a -

t o r a l i d -Cz e d ̂ p aç o- te mi) o r a l • Sao r a a l i zadao air, d a tsrm fos dc 

exercicioe uorrjo.vaia, r í t i m i c o s , de p e r c e p ç ã o , a t enção e meme-

r?.a. ito n l i zsm-ao t amo cm o r i e n t a ç õ e s de conduta, oomportamonto o 

*.ii';ieuG corpora l , Ut i l izadee na r e a l i z a ç ã o daa a t ividadca cc 

JJ j .-^air-t cs re cur a oa: 

- 3.%SZ:\K0 IIV"?^: no chão; 

- P/ÍP̂ T-: j o r n a l , ofício, madeira, c a r t o l i n a , papel picado, r c -



c o r t e i , e o l a g c n c ; | 

- inJSlC02SR/.PIA: a u d i ç ã o , v i s ã o , t a t o : 

~ EXERCÍCIOS IS COOHDENAQÃO KOTORA: no a r , no c h ã o , no papel 

no caderno; 

- i^I^iJiíA: audi uiva ( sons , v o ^ a i a , f a ^ x l i a j : Co-Tmação de p n -

l av raa , f r a u e s , c l í n i c a s ) ; 

-- ESZCj&gAO: jO.rcs c-ducativoa, f o r m a i j o o m ó t r i o c u , numerai a, 

nooâo ae tai/.aaac.j p oa i çao , espe ç o ; capeesurr 1 , quant idade e 

c o r o s « 

A r e c r e a ç ã o é f e i t a com o b j e t i v o p r i n c i p a l de t r a b a ­

l h a r o dominio do esquema c o r p o r a l , n o ç õ e s oe o: paçc - t c .T .po , 02 

o r d e n a ç ã o moto ra , l a t e r a l i d a d e o dinEunicas cm m; r a l . 

Ea tarioa ohje t i vaado i m p l a n t a r u&a oficia.- . ; p s d a ^ ó ^ i c a ; 

v i sando doscnvolver no eluno a pa i comot r i c idade f i n a c oa­

sa , e p r i n c i p a l m e n t e p e l o f a t o de noaaos alunoa encon t r a -

roD:-aa nv:ua f ai::a u t á r i a en t ro 10 o 19 anoa , necoaai tando 

có de aerem a l f a b e t i z a d o s , maa tarnheja p r o f i ftsiov:ali zados • 

Ko ao to r dc f o n o a u d i o l o g i a , a ã o rcalizad;. .a anaiLne^o:-:, 

ende a ã o c o l h i doa dadoa pe SE caie , h i s t ó r i a clín:". ca e i n f o r m a ­

ç õ e s :x r e s p e i t o da p a t o l o g i a o v i d a f a m i l i n r do a] uno * 

A t e i i a p i a ó f j j . t a i nd iv idua l aun t - ? e / j y e;. / . icpl . i j cc.-". o 

ot.r/rruivo úe-ar^nviílvar uj-ia b e j l in^vis^^/f: , para c u i o al-i,:c 

consiga ^ a i o r int-/;:a-;:cio cera a s o c i e d a d e » Sãç r e i . l i xadc a aind;: 

e;-.ercj.c:i o a e s p e c í f j.coa visando ede^uar oa ór.^ão:: f cno a vtioa"! 

tórj.O:L ec-Ju o i n t u : . t o doa alunes coa^c^ui ren f a? ar dc f cnn*'.. 

/r.axa f!!ujiVwe p o a a i T o l , tornando assin3 a sua c o m u n i c a ç ã o v e r ­

b a l VÍÍ e l o t n t r e o n e i o s o c i a l u 

0 i i t e n d i í a o n t c f i s i o t e r ã p i c o c f o i t o COÍS z.coococ a l ­

t e rna ra s , buscando e s t a c i o n a r ou f a z e r r e g r e d i r anomalias c 

ceqOalcc coiiaeqMsntOR ca d e f i c i ê n c i a -

Fa Eacola do Enaino Ecpecia] da Sociedade P e a t a l o z a i ou 

CrateuiM o aluno o t r a c a l l i a d o de acordo com suaa po S u . i c i a l i -

dadec, para que poaaaiioa checar aoa o e j e t i v e a d€ : se j adoa„ Cada 

a t i v i d a d e tem un f i a d i r e c i õ n a d o a a t i n - i r a eprondisagec dea 

\*'*.-iU 

r. • 
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Enfim, nosso objetivo e tentar raostrar à sociedade cra­

touense o quanto sc ias necessário acoitar o raspoitar a pes­

soa portadora de deficiência, por maia que estas apresentem li_ 

mitos, cão capazes1o devem sor respeitadas como cidadãos. 

PiUííCISCA ÍÍARQUES JiiCKDO 
Presiden"^ • 

RITA CÁSSIA w&IPAIC :UL,.G7;0 
Sccrcti.iria 

V 
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} SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

ANO 1.995 
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SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Espedal. 

Este relatório tem como objetivo demonstrar de feriria clara 

e suscinta as atividades realizadas pela Sociedade pesta -

l o z z i através da Escola de Ensino Especial, no decorrer do ' 

ano de 1.995» 

A. Escola de Ensino Especial, funcionando em regime de o i t o 

horas diárias, prestou atendimento a hO (quarenta) crianças 

e adolescentes portadores de necessidades educativas espe­

c i a i s , of«recendo diversos serviços como: educação, reabi­

litação, saúde e alimentação,. 

A Escola conta com 10 pr o f i s s i o n a i s , sendo, 03 Professoras, 

01 Coordenadora, 01 Assistente Social, 01 Fonoaudióloga, 01 

Fisioterapeuta, 01 Agente Administrativo, 02 auxiliares de 

serviços; mantidos pela Prefeitura Municipal de Crateús,cue 

assegura também a alimentação e o material didático. 

Cubra fonte de recursos, ê a contribuição de sócios que men­

salmente destinam 2% do salário mínimo. 

A Di r e t o r i a da Sociedade Pestalozzi de Crateús, formou uma 

comissão» que se deslocou a t l o terreno doado para a cons -

truçao do predio da Escola de Ensino Especial, visando de­

l i m i t a r a área para encaminhar a legalização. 

Rea].izou-se reunião com um seminarista e professor que ora 

reside na cidade de Crateús. 0 mesmo desenvolveu um traba -

lho com crianças portadoras de deficiência, da cidade de 

São Faulo. Era um excelente projeto, munido com recursos ad­

vindos do ex t e r i o r . Portanto a reunião buscaTR-se informa 

ções nobre formas de se conseguir tais recursos. Este adian­

tou que deveria ser encaminhado um relatório completo de to­

da situação e p e r f i l , atual da Esco]a de Ensino Especial. 0 

relatório .foi concluído e encaminhado. 
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SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

A Sociedade Pestalozzi de C r a t e ú s , no dia 08 de março 

de 1.995, empossou a sua 2 f l d i r e t o r i a para o b i é n i o 9^ 

96. 0 evento contou cora a p resença dos sóc ios c o n t r i í -

buintes e e f e t i vos , membros de entidades, e de pessoas 

que demonstram interesse com a causa da excepcional! -

dade. 

A Solenidade de posse realizou-se na Escola de Ensino 
Especial, dando i n í c i o à 17:3 0h/m com a l e i t u r a da o-
ração do excepcional, f e i t a por MARCOS PIMENTEL FER­
REIRA, sóc io fundador da Sociedade Pestalozzi de Cra-
^ * , i teus. 

Compuseram a mesa do evento, FRANCISCA MARQUES MACEDO, 
Presidenta da Sociedade Pestalozzi de Crateús, MARIA 
DO LIVRAMENTO HOLANDA SABINO, Presidenta e l e i t a ; FRAN­
CISCA ALAÍDE VERAS BESERRA, Primeira Dama e Secretária 
de Ação Social do Município, Irmã OTÍLIA RODRIGUES SA­
LES, representante da Diocese de Crateús, ANTONIO AR­
QUIMEDES MELO MARQUES, Secretário de Educação do muni­
cípio, NAIR ARAÚJO SOARES, Presidenta do Conselho Tu­
telar de Crateús; AL TEL INA . F. Dí) mSCJKBBTC e JOSÉ E-
DILSON BESERRA BATISTA, representando os pais e alunos 
respectivamente. 

Em agosto de 9̂ , a diretoria da Sociedade Pestalozzi de 
Crateús, em reunião, questionou a aquisição de unifor­
mes para os alunos da Escola de Ensino Especial, apar­
t i r daí, iniciou-se um trabalho de sensibilização da 
sociedade crateuense, e voluntários se propuseram a apa­
drinhar os alunos com a. doação do fardamento completo. 
Aproveitou-se o momento da posse da Diretoria, para., os 
padrln>K)s entregarem os fardamentos aos seus afilhados, 
ficando assim, todos os alunos da Escola uniformisados. 
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SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

Esteve na cidade de Crateús, o Secretário de Educação do 
Es tado, Antenor Naspolini. Na oportunidade a Presidenta 
da Sociedade Pestalozzi de Crateús, M& do Livramento Ho­
landa Sabino, enviou-ihe um ofício, solicitando ajuda da 
SEDUC, a fim de que a Escola de Ensino Especial possa o-
ferecer melhores condições de atendimento. Sn resposta 1 

recebeu-se um ofício, no qual o secretário se dispõe a 
via b i l i z a r o pedido, mediante remessa de projeto especi­
ficando as reais necessidades, e envio de alguns documen­
tos, inclusive a Lei de reconhecimento de utilidade pú­
blica, pela a Assebleia Legislativa do Estado, cuja pro­
videncias já foram tomadas, mais ainda não obtivemos e-
x i t o . 

Em atendimento a solicitação f e i t a pela presidenta da So­
ciedade Pestalozzi de Crateús, a Dirctora do Centro de E-
ducaçao Especial, Eliete Soares Resende Melo, enviou um 
ofício a Escola de Ensino Especial, comunicando a breve 
vindo da equipe do CEEC para a realização de uma no­
va triagem, como também dos cursos de Especialização para 
docentes nas áreas de deficiência auditiva, mental e v i ­
sual de 360 h/a na cidade do Crato, no período de maio e 
ji;nbo/95* 0 curso Infelismente não f o i viável para os pro­
fessores da Escola de Ensino Especial, por estes nao po -
derem afastar-se por um longo período de tempo das salas 
da aula» 

A professora que atua na área de deficiência auditiva, Ma­
ri a Zeneida Beserra Melo, participou do Curso " 0 COTIDI­
ANO DAS RELAÇÕES NA ESCOLA". 0 curso realizou-se no perío-
ão de 30 a 01/04/95 com carga horária de 9 h/a na cida­
de de Fortaleza. 
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SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

i). 

Com o apoio da Prefeitura Municipal de Crateús que v i a ­

b i l i z o u o deslocamento de 07 (sete) alunos portadores de 

deficiência auditiva, f o i realizado exame audiométrico , 

para um diagnóstico mais preciso do grau de surdes des­

tes, para uma possível aquisição de aparelhos de a m p l i ­

ficação sonora i n d i v i d u a l . 

Organizou-se a festa das mães onde a escola homenageou 

as mães dos alunos da Escola de Ensino Especial. 

A Sociedade Pestalozzi de Crateús, comemorou a Semana do 

excepcional de maneira s i g n i f i c a n t e , onde realizou um 

trabalho com atividades internas em parceira com os alu­

nos. Mobilizou também a sociedade de Crateús, visando des­

pertá-la à causa da excepcionalidade. 

0 trabalho em comemoração à Semana do Excepcional,aconte­

ceu de várias formas: em atividades realizadas dentro da 

escola, desenvolveu-se com os alunos trabalhos voltados 

ao tema da Semana do Excepcional, através de diversas 

dinâmicas. Também tivemos grande fluxo de v i s i t a s , mem­

bros da comunidade e alunos de escolas públicas e p a r t i ­

culares., que vieram conhecer e vivenciar o trabalho de­

senvolvido na Escola de Ensino Especial. Assim, eu comu -

nidade prestou homenagem aos alunos de maneira g r a t i f i -

cante. 

Os profissionais desta escola, membros da d i r e t o r i a e 

professores de Escola públicas e privadas, reuniram-se na 

sede da Escola, para participarem corno ouvintes do curso 

Um Salto para o Futuro - série EDUCAÇÍO ESPECIAL, que i-

niciou dia 08 de agosto com término dia l ô de setembrode 

95- 0 alt o nível do curso, aprofundou bastante nossos oo-

nhecimentos sobre os portadores de necessidades educati­

vas especiais. 
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SOCIEDADE PESTALOZZI DE CRATEÚS 

Escola de Ensino Especial. 

Foram realizadas reun iões com cs pais dos alunos, buscan­
do esclarecer, o processo de encomiriliamento da aposétado -
rda dos portadores de d e f i c i ê n c i a , 

Aconteceu na cidade de C r a t e ú s , a páscoa dos professores 
de escolas estaduais, municipais e pa r t i cu la res , tendo 
como tema: MISSSO DO EDUCADOR - LUZ DA FÉ; o momento reu­
n iu também, os professores da Escola de Ensino Especial. 
0 evento f o i uma paomoçao do Grupo de Educadores c a t ó l i -
cos de C r a t e ú s . 

Os professores da Escola de Ensino Especial, por sentirem 
muitas d i f iculdades no que diz respeito a sexualidade dos 
alunos, estiveram reunidos com uma Ps icó loga especia l is ta 
nenta á r e a , que se deslocou do Riò de Janeiro para minis­
t r a r aulas no curso de E s p e c i a l i z a ç ã o que ora acontece em 
C r a t e ú s . A conversa f o i de grande v a l i a , pois foram es­
clarecidas algumas dúvidas exis tentes . 

A fes ta de c o n f r a t e r n i z a ç ã o na ta l ina , f o i comemorada na 

sede da escola, onde f o i marcada por um jan ta r que rouniu 

alunos, f u n c i o n á r i o s , d i r e t o r i a e membros da comunidade. 

Rua Barão do Rio Branco, 1199 - Centro - CEP: 63.70CMX)0 - Crateús - Ceará. 



• t l . _ w í t I M t i í M I • -> •'• j 

D N S A G E M N*. / _ 
PROJETO OÊ j U / ) , j ..N» / / , 4 . é _ 
VETO AO AUTÓGRAFO r = , LEI N* / 
CORRESPONDÊNCIA ( \ a 
LIDO NO EXPFTP ir iJr / OA SESSAO A r V v . 

OSi OEM OO OlA 
•••DEMN09IA0APí?í*. ' í g F S S A O O R M K * * * 

: N : L U A - G B E M ; - > - • 

•.rt. i79. ttem Vt) 
< < OPIA AO -' L .' i'. -":;'QUERiMwrr*--

^ OA-B íN t lb i--' . :. -M3IA 
.- j .. .V. ÍSI^AO OH -o^a r i T u i ç A O E • 

oô «p^ç&^x^, 
IX / / \ 

'\ 

^ J o 
( INCL 
^INCL 

^ )PUB l 
) P R i 
) 1 

í t •.< 
Pl t f r iÁ 

. v 
i&KETÁRto'~ 

Vj 

APROVADO EM VOTlAÇÀO FIMAL 
E m . . ^4 . . ^LW^k^A de fó9,é.„.._ 

1." SECKÊTÁKiO 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

^ ^ 

^ ^ ^ 8 ^ ^ ^ ^ 

^ ^ 0 ^ 

^ ^ 

^ ^ ^ ^ 
^ ^ 

RUTH R 

CoordaiKiOoriB 

^ r ^ r : D . LIMA 

C o w - , „ 
0 f t S . u,.,u.,ur^ Tèclcae 



— P O D » O O + O V O 

ASSEMBLEIA 
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LEGISLATBVA 

cf-

PARECER N.oL0170.96 
REF. PROJETO DE LEI N.0116/96 
AUTORIA: DEPUTADO PEDRO TIMBÓ 

Submete-se à apreciação desta Procuradoria com o fito de emitir-se parecer 
acerca de sua constitucionalidade Projeto de Lei n.0 116/96 de autoria do 
Excelentíssimo Sr. Deputado Pedro Timbó que "considera de utilidade pública a 
Sociedade Pestalozzi de Crateús " 

A Lei Estadua] n.0 12.554 de 27 de dezembro de 1995, publicada no Diário 
Ofícial do dia 06 de fevereiro de 1996, regula a concessão de titulo de utilidade pública 
à instituição de natureza privada e revoga as leis n0s 10.044/76 e 10.616/81. 

Analisados os documentos apostos à proposição pelo legislador, concluímos 
que a Sociedade Pestalozzi de Crateús preenche todos os requisitos determinados pela 
legislação suprareferida para ser considerada de utilidade pública estadual, não 
havendo, portanto, nenhum óbice para que o Projeto de Lei n.0 116/96 obedeça sua 
tramitação normal. 

É o parecer favorável, S.M.J. 
Fortaleza, 21 de outubro de 1996. 
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MA^, 
HÉLIO PARENTE VASCONCELOS FILHO 

Diretor 
CoMultorla Técnico Jurídica 
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